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RUA PROP. JAIRO RAMOS 

Decreto 4446 de 28-03-1974 

Formada pela rua 32 do Jardim Campos Elíseos 

Início na rua Paschoal Ciolfi 

Termino na rua Franz Maryssael 

Jardim Campos Elíseos 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Lauro Péri- 

cles Gonçalves. Protocolado ne 5816 de 15-02-1974. Do decreto cons- 

ta: "Prof. Jairo Ramos - Médico Ilustre - (1900-1972). 

JAIRO RAMOS 

Jairo de Almeida Ramos nasceu em Valença, Estado do Rio, a 

24-abril-1900 e faleceu em São Paulo em 27-setembro-1972. Era filho 

de Attila de Almeida Ramos e Evangelina de Siqueira Ramos e foi ca- 

sado com Odette Ferreira Alves Ramps com quem teve quatro filhos.De- 

pois de fazer os estudos primários em Avaré, bacharelou-se pelo Giná 

do Estado da cidade de São Paulo, em 1917, e diplomou-se pela Facul- 

dade de Medicina e Cirugia de São Paulo, em 1923. Após sua diplomação 

trabalhou como Inspetor Sanitário»no Serviço de Fiscalização da. Medi. 

cina e no da Profilaxia da Tuberculose (1924-1931) e como médico au- 

xiliar do Instituto de Higiene de São Paulo (1931-1938) Em 1929, ini. 

ciou atividades didáticas na Faculdade de Medicina de São Paulo como 

assistente voluntário de Clínica Obstétrica onde exerceu o cargo de 
9 

interno cardiologista (1929 a 1936) e como assistente da 3a. Cadeira 

de Clínica Médica, onde atingiu o posto de Chefe de Clínica (1931/41). 

em 1936 conquistou a Livre Docência de Clínica Médica da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo; Professor Catedrático de Clíni 

ca Propedêutica Médica da Escola Paulista de Medicina (1936/1950);Che 

fe de Clínica do Hospital São Luiz Gonzaga (Jaçanã) da Santa Casa de 

Misericórdia de São Paulo, desde 1942; Diretor-Professor do Departa- 

mento de Clínica da Escola Paulista de Medicina, desde 1950; Diretor 

da Escola Paulista de Medicina (1952-1954). Eoi membro titular da S£ 

ciedade de Medicina e Cirugia de São Paulo desde 1929 e da qual foi 

presidente; sócio fundador da Associação Paulista de Medicina da qual 

foi também presidente de 1945 a 1953» membro de dezenas de entidades 

médicas do país e do exterior, havendo, outrossim, participado de con 

ferências, palestras, jornadas e simpósios de medicinas tanto no Bfa- 

sil como e diversos outros países. Espírito inovador, quando na dire- 

ção da Escola Paulista de Medicina criou o sistema-de departamentos, « 
integrando de forma efetiva as diferentes disciplinas. 0 êxito da me- 

dida fez com que o Ministério da Educação a encampasse, transformando- 

a, com a Reforma Universitária de 1969, em norma a ser introduzida o- 

brigatoriamente em todas as escolas oficiais. 



RUA PROF. JAIRO RAMOS 

AKfP/ V 'lú'l^-1. 

DECRETO N.o 4446, DE 23 DE MARÇO DE 1974. 

Dá denominação à via pública da cidade de Campinas. 

! O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe confe- 
; re o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 9, de 31 
j de dezembro de 1969, . ' _ 

| . DECRETA: 

\ • Artigo 1. o — Fica denominada PROF. JAIRO RAMOS — Médi- 
co Ilustre — (1900 - 1972), a rua 32 do Jardim Campos Elíseos, que tem : 

início a rua Paschoal Ciolfi e término à rua 28 do mesmo loteamento. 
i 
1 Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 

blicação, revogadas as disposições em contrário. . 

PAÇO MUNICIPAL, 28 de março de 1974. 

DR. LAVRO PÉRICLES GONÇALVES 
- Prefeito da Campinas 

J DR. JOÃO BARTISTA MORANO 
~ Secretário dos Negócios Jurídicos 

' ENG.o JOÃO POZZULO NETO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos ' 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
\ rídicos, com os elementos constantes do protocolado'n.o 5816, dc 15 de 

fevereiro de 1974, e publicado no Departamento de Expediente do Gabi- 
nete do Prefeito, em 28 de março de 1974. 

. DR. ARMANDO PAOL1NELI " . 
Chefe do Gabinete 
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RIM PROFESSOR JAIRO RAIOS 

Quinta-feira, 28 de setembro de 1972 
FOLHA DE S. PAÜLC 

'esapare 

Faleceu ontem de manhã o 
Dr. Jairo de Almeida Ramos, 
Professor Emérito e um dos 
fundadores da Escola Paulista 

. de Medicina. 
Há cerca de um mês o prof. 

Jairo Ramos, com 72 anos, so- 
frerá um enfarte e desde então 
esteve internado no Pronto 
Socorro de Cardiologia- na 
Avenida Brigadeiro Luis 
Antonio, onde veio a falecer às 
10 hs. de ontem. 

O prof. Jairo de Almeida 
Ramos estava aposentado de 

, suas atividades de professor 
desde 1967, quando recebeu o 
titulo de Professor Emérito da 
Escola Paulista de Medicina, 
onde lecionava desde a sua 
fundação, e da qual foi diretor 
no período de 1952 a 1954. 

Como presidente da Associa- 
ção Paulista de Medicina 
durante oito anos, (1945 a 1953) 
o prof. Jairo Ramos deu-lhe a 
estrutura atual e a transfor- 
mou em uma das primeiras 
entidades de classe a se de- 
dicar a pesquisa cientifica. 

COMEÇO 

Nascido em 24 de abril de 
1900, no Estado do Rio de 
Janeiro, bacharelou-se em 
Ciências e Letras pelo Ginásio 
do Estado de São Paulo (Capi- 
tal) em 1917 e diplomou-se 
pela Faculdade de Medicina e 
Cirurgia de São Paulo, em 
1923'. Logo depois de diplomado 
trabalhou como Inspetor Sani- 
tário no Serviço de Fiscaliza- 
ção da Medicina e no de Pro- 
filaxia da Tuberculose (1924 a. 
1931) e como médico auxiliar 
do Instituto de Higiene de São 
Paulo (1931 a 1938). 

Em 1929 iniciou atividades 
didáticas na Faculdade de Me- 
dicina de São Paulo como 
assistente voluntário de 

.Clinica Obstétrica onde 
exerceu o cargo de interno 
cardiologista (1929 a 1936) e 
como assistente da 3.a Cadeira 
de Clinica Médica, onde 
atingiu o pôsto de Chefe de 
Clinica (1931 a 1941); em 1936 
conquistou a Livre-Docência 
de Clinica Médica da Faculda- 
de de Medicina da Universida- 
de de São Paulo; Professor Ca- 
.tedrático de Clinica Prope- 
dêutica Médica da Escola 
Paulista de Medicina (1936 a 
1950) ; Chefe de Clinica. do 
Hospital São Luis Gonzaga 
(Jaçanã), da Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo, 
desde 1942; Diretor-Professor 
do Departamento de Clinica da 
Escola Paulista de Medicina, 

.desde 1950; Diretor: da Escola 
Paulista de Medicina (1952 a 
,1054). ' 

CARDIOLOGIA 
Foi membro titular da Socie- 

dade de Medicina e Cirurgia de 
São Paulo desde 1929, tendo si- 
do Presidente da Secção de 
Medicina Geral em 1933-1934 e 
Presidente da Sociedade em 
1939. Era sócio fundador da 
Associação Paulista de Me- 
dicina (1931), tendo sido Presi- 
dente do Departamento de 
Tisiologia em 1935; em 1936 foi 
eleito Vice-Presidente dessa 
Sociedade, ocupando, por 
longo período —1945 à 1953 — o 
pôsto de Presidente da 
Associação Paulista de Me- 
dicina; Vice-Presidente da 
Associação Ibero-Americana 
de Cardiologia; merqbro da 
Associação Médica Brasileira; 
sócio honorário da Sociedade 
Argentina de Cardiologia; 
sócio honorário da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia; 
sócio correspondente da 
Secçao de Medicina Interna da 
Associação Médica Argentina: 
sócio da Sociedade de História 
da Medicina de São Pauio>; 
membro da Deutsche Ibero- 
Amerikanisch Arzte Aka- 
demie; membro do Conselho 
de Redação do "The American 
Heart Journal"; Major Médico 
da Reserva do Exército 
Nacional. 

Foi Presidente da Comissão 
Organizadora dos II e III 
Congressos da Associação 
Paulista de Medicina; Presi-, 
dente do III Congresso da 
Associação Paulista de Me- 
dicina (São Paulo, 1951); rela- 
tor da I Jornada de Gastroen- 
terologia (Buenos Aires, 1948); 
membro ativo dos 9 Con- 
gressos da Associação 
Brasileira de Cardiologia; 
membro ativo do II Congresso-: 
Inter-Americano de Car- 
diologia (México, D.F., 1946), 
do IV Congresso Inter- 
Americano de Cardiologia 
(Buenos Aires, 1952) e do 
Congresso de Medicina da 
Academia Nhcional de Me- 
dicina (Rio de Janeiro, 1929). 
Professor Emérito da Escola 
Paulista de Medicina (1967). O prof. Jairo Ramos. 

Sepultamento às 1( 

O feretro saira às 10 hs do Salão Nobre da Escola 
Paulista de Medicina (rua Botucatú, 720 — Vila 
Cíementino)da qual o prof. Jairo de Almeida Ramos 
era um dos fundadores, para o Cemitério São Paulo. 

SUSPENSÃO DE AULAS 

Em virtude do falecimento a Escola Paulista de 
Medicina suspenderá suas aulas. 

O prof. Jairo de Almeida Ramos deixa viuva dona 
Odete; filhos: Oswaldo Luís, Luís Otávio, Luís Paulo e 
Jairo Luis. 
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Com n fulecnnonl.o <lo pvo- 
fessor Jairo Rumos, os 
moios cicuUricos bisssíloiros 
per-deram ontem num de 
suas mais notáveis tignraa: 
nos quaso 48 anos cm que 
exerceu a profissão de mó- 
dico — e em sua passagem, 
por diversos cargos do gran- 
de projeção •— Jairo lia- 
mos contribuiu decisivamen- 
te para o desenvolvimento 
da medicina e do ensino mé- 
dico no País. 

^ Jairo Ramos nasceu cm 
* Valeuça, no Estado do Rio, 
.a 24 de abril de 19 00. De- 

1 pois de fazer seus estudos 
primários cm Avaré e de 

j eursar o secundário na Ca- 
; pitai, ingressou na Faculda- 
de de Medicina e Cirurgia de 
São Paulo, onde se formou 
em 1924. Em-1922, obteve 

. a cátedra da Clínica Prope- 
dêutica Médica da Escola 
Paulista de Medicina, que 
ajudara a fundar, iuiciando 

. uma trajetória classificada 
■ por seus colegas, mais tarde, 

■de- "meteórica o brilhante", 
jf Entretanto, por mais que as 

atividades docentes o absor- 
^ .vessem, jamais abandonou o 
j -consultório, onda dezenas de 

i clientes juntavam-sc diaria- 
5 mente a estudantes universi- 
j tários, transformando a sa- 
i "lá de consultas numa espé- 
j veie de prolongamento dos 
1 ' bancos acadêmicos. 
1 Foi diretor da Escola 
' -Paulista de Medicina varias 

,'vezes presidente da Asso- 
! ciagão Paulista de Medici- 

' na — que transformou de 
Birnples agrupamento de 
médicos da Capital em en- 
tidade respeitada em todo 
o País — diretor-clínico do 
Hospital São Luiz Gonzaga 
e presidente da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia, 
além de sócio-fundador da 
Associação Brasileira de Es- 
colas Médicas. 

. Paralelamente à intensa 
atividade profissional, tam- 
bém se decidou à miiitancia 
política, filiando-se à antiga 
Esquerda Democrática, em 
cujos quadros militou, espe- 
cialmente durante a campa- 
nha para governador de São 
Paulo, em 1947, quando da 
candidatura do proí. Almei- 
da Prado. . 

Para Jairo Ramos, essas 
atividades aparentemente 
distintas eram inseparáveis: 

."O médico precisa humani- 
zar-se e se integrar na socie- 
dade com a vontade e a 
energia usadas no aperfei- 
çoamento e no aprimoramen- 
to da sua cultura" — disse, 
quando a cílasse médica pau- 
lista reuniu-se para homena- 

"geá-Io por seu jubileu pro- 
fissional. 

HlíMAMZAR A 
ruopissÃo 

A preocupação em huma- 
nizar a profissão sempre 
coustiuiu um dos traços 
mais marcautes do sua con- 
duta. Em lOãO, ao paranin- 
far a turma do forma ndos 
da Escola Paulista do llodi- 
kíuh, justificava .sua postu- 
M: 

•• "A vida do módico ó iníe- 
gnjlmente social" — ufir- 
nitua. "Sua função ó valori- 
zar-o homem o prolegó-lo 
cotrfra os agravos que afe- 
tam o soma e o psíquico. 
Nada afeta mais o usiquíco 
do homem quo as incooipre- 
ensües da soeiedade. Nada 
afeta mais o soma «uo os 
deserpitlibnoB sociais condi- 
cionatlus infla falia do as-iis- 
tòpcia o do proíecão ao ho- 
mem oomti m 

Por trás da fria objetivi- 
dade com que procurava 
diagnosticar as doenças du- 
rante suas aulas — Jairo 
Ramos sempre frisou sua ir- 
ritação pelas "exposições 
empoladas" feitas pelos pro- 
fessores da sua época de es- 
tudante -— existia o homem 
sensível, preocupado com os 
problemas sociais e sua rela- 
ção com a profissão de mé-- 
dieo. 

Membro de várias entida- 
des internacionais, o que 
lhe permitia um estreito e 
permanente contato com os . 
progressos da Medicina, Jai- ; 
ro Ramos sempre demons- 
trou sua preocupação dian- 
te dos problemas da classe, 
anaiisando-os com visível . 
imparcialidade. Já ern 1949, 
publicava em jornais paulis- 
tas extensa análise sobre a 
socialização da Medicina, 
abordando experiências de- 
senvolvidas em outros paí- 
ses. Assim, antecipava-se às 
autoridades bi"asileiras, que , 
só muitos anos mais tarde 
interessaram-se pelo assun- 
to, 'baseando grande parte 
de seus estudos nas teses de- 
fendidas por eic. 

O espírito inovador acom- 
panhou-o em toda a sua vi- 
da. Quando ocupou a dire- 
ção da Escola Paulista de 
Medicina, criou o sistema de 
departamentos, integrando 
de forma efetiva as diferen- 
tes disciplinas. O êxito da 
medida fêz que o Ministério 
da Educação a encampasse, 
transformando-a, com a Re- 
forma Universitária de 1969, 
em norma a ser introduzida 
obrigatoriamente em todas 
as escolas oficiais. 

Em 1954, quando a clas- 
se médica paulista comemo- 
rou o jubileu profissional de 
Jairo Ramos, o professor 
Paulo de Almeida Toledo, 
orador oficial, fêz um vati- 
cinio: "A curva matemática 
de sua vida — disse, dirigin- 
do-se ao homenageado — 
permite profetizar um futu- 
ro de ação surpreendente". 

.Como professor, modifican- 
do estruturalmente as con- 
dições do ensino da Medici- 
na, liderando entidades de 
classe ou simplesmente cli- 
nicando, Jairo Ramos justi- 
ficou a previsão do orador, 
incluindo seu nome, de for- 
ma definitiva, entre as gran- 
des figuras da Medicina bra- 
sileira. 

A família 
O professor Jairo de AI- . 

meida Ramos era filho do 
sr, Attila de Almeida Ra- 
mos e de d. Evangelina de 
Siqueira Ramos; era casado 
com d. Odette Iferreira Al- 
ves Ramos. Deixa os filhos 
prof. Oswaido Luiz Ramos, 
casado com d. Vera Teixei- 
ra. da. íáilva Ramos; dr. Luiz 
Octavio Ramos, casado com 
d. Carmom Silva Martinclli 
Ramos: dr. • Luiz Paulo dc 
Almeida Ramos, casado com 
d. El vira Moreira Ramos; 
dr, Jairo Luiz Ramos, casa- 
do com d. Stella Ramos. Era 
irmão do d. Maria Susto- 
vich, viuva; de d. Diva Ra- 
mos Boelsuins, viuva; de d. 
.Elza líamos Marcondes Ma- 
chado, casada com o prof. 
Pedro dc AlcuiUara Marcon- 
des Machado. Deixa netos. 

O corpo está cm oamara 
ardenie, na Escola Paulista 
do Medicina, do onde sairá'o 
enioiTO jiara o cemitério São 
'Paulo, boje, às 40 horas. 
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Prof. Jairo Ramos 

É com pesar que o JAMB re- 
gistra o falecimento, em São Pau- 
lo, do prof. Jairo Ramos, 

Nascido a 24 de abril de 1900, 
em Valença, no Estado do Rio, 
fez seus estudos primários em 
Avaré, tendo cursado o secundá- 
rio na capital paulista, onde fez 
o curso médico, na Faculdade de 

"Medicina e Cirurgia de São Pau- 
, lo. Formou-se em 1924 e, em 

1933, obtinba a cátedra de Clíni- 
ca Propedêutica Médica da Es- 
cola Paulista de Medicina, que 
ajudara a fundar. 

Foi diretor da Escola Paulista 
de Medicina, quando criou o sis- 
tema de departamentos, integran- 
do as diferentes disciplinas, tendo 
ainda sido diretor clinico do Hos- 
pital São Luiz Gonzaga, sócio 
fundador da Associação Brasilei- 
ra de Escolas Médicas e membro 
de várias entidades internacionais'. 

Presidente da Associação Pau- 
lista de Medicina em 5 qüinqüê- 
nios, foi em uma de suas gestões, 
em 1951, que se inaugurou a sede 

atual da entidade médica bandei- 
rante. 

Durante essa inauguração, foi 
fundada a Associação Médica 
Brasileira, por iniciativa da enti- 
dade que presidia, juntamente 
com outras associações médicas, 
especialmente a de Minas Gerais. 

O prof. Jairo de Almeida Ra- 
mos era filho do sr. Attila de 
Almeida "Ramos e de d.a Evange- 
lina de Siqueira: era casado com 
d.3 Odete Ferreira Alves Ramos. 
Deixa os filhos: prof. Oswaldo 
Luiz Ramos, casado com d.3 Ve- 
ra Teixeira da Silva Ramos; dr. 
Luiz Octavió Ramos, casado com 
d.3 Carmem Silva Martinelli Ra- 
mos; dr. Luiz Paulo de Almeida 
Ramos; casado com d.3 Elvira Mo- 
reira Ramos; dr. Jairo Luiz Ra- 
mos, casado com d.3 Stella Ra- 
mos. Era irmão de d.3 Maria 
Susíovich, viúva; de d.3 Diva Ra- 
mos Boelsums, "viúva: de d.3 Elza 
Ramos Marcondes Machado, ca- 
sada com o prof. Pedro de Alcân- 
tara Marcondes Machado. I>eixa 


